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Entrevista de António Vitorino: a aplicação dos Fundos comunitários em Portugal 

(Lisboa, 24 Outubro 2007)

[Miriam Mateus] E apesar de ter sido positivo, acha que Portugal aplicou da melhor formas todas as ajudas 

que recebeu?

[António Vitorino] Eu acho que o balanço da aplicação dos fundos comunitários é um balanço positivo. 

Naquilo que tem a ver sobretudo com os investimentos em infra-estruturas físicas propulsoras do 

desenvolvimento económico e naquilo que tem a ver com as qualificações dos Portugueses. Em alguns 

sectores podia-se ter feito mais, designadamente neste segundo, no sector das qualificações dos Portugueses, 

quer no plano do sistema de ensino, quer no que diz respeito à formação profissional. Houve desperdício? 

Há sempre realidades que, embora eu as considere marginais, representam algum desperdício. Certo tipo de 

infra-estruturas polidesportivas ou urbanísticas que foram financiadas pelos fundos estruturais não têm 

nenhum impacto directo no desenvolvimento económico do país e representaram sem dúvida alocações 

financeiras menos produtivas para o desenvolvimento de Portugal. Mas eu acho que nós também temos que 

aprender com os nossos próprios erros e espero que o próximo quadro financeiro de apoio de 2007/2013 

permita corrigir esses erros e aplicar os fundos nas qualificações das pessoas, na investigação, no 

desenvolvimento, na competitividade das empresas, na melhoria da produtividade das empresas portuguesas 

para melhor preparar Portugal para o futuro.


